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Informações gerais sobre o formato da disciplina: 

 
1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)? 

Sim (X)  Não (   ) 
 
           Se sim, responda:  
 

- Qual plataforma será usada?: Google Meet 
- Quantas dias por semana?: 1 vez por semana 
- Quantas horas por dia: 4 horas 
- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): expositivo dialogado 

 
- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma 

assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem participar 
das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou 
videografia). As atividades serão gravadas e disponibilizadas. 

 
2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex.  Documentos de texto (livros, artigos), 

imagens, vídeos, podcasts, etc.? Documentos de texto, vídeos, podcasts. 
 

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? A avaliação será na forma de trabalho final da 
disciplina. A frequência e a participação nas aulas também serão avaliadas.  

 

 

Ementa:  

A disciplina explora as perspectivas antropológicas diante dos desafios colocados pelo mundo contemporâneo, 
sublinhando as redefinições conceituais e as reflexões atuais sobre a prática etnográfica. 

 

Programa: 

A antropologia contemporânea é marcada pela pluralidade do debate teórico e pela diversidade dos problemas 
de pesquisa, o que a torna resistente a abordagens lineares. Assim, este curso não tem a pretensão de 
percorrer exaustivamente uma história da “Antropologia Contemporânea” ou de esgotar suas muitas 
perspectivas teóricas. A disciplina propõe, antes, explorar alguns aspectos do debate contemporâneo e, em 
particular, aqueles associados a relações de poder e contextos de produção do conhecimento antropológico. O 
primeiro bloco do curso aborda as discussões sobre a escrita etnográfica, particularmente sobre a autoridade 
etnográfica, aproximando-se da revisão crítica sobre a própria constituição da antropologia em meio às 
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contradições e ambiguidades dos contextos coloniais, conferindo especial atenção à crítica pós-moderna. Os 
conceitos de cultura e sociedade são colocados em questão, bem como o modo pelo qual o tempo e o espaço 
atuam como índices da diferença cultural na trajetória da disciplina. O segundo bloco do curso detém-se 
inicialmente sobre a crítica pós-colonial, examinando a contribuição de alguns dos seus autores já clássicos. 
Espera-se debater as maneiras pelas quais diferença e poder se entrelaçaram no empreendimento colonial 
em meio a relações de violência e dominação. Ao final do bloco, a discussão desloca-se para a contribuição da 
antropologia diante das políticas da vida – e da morte – e para a imaginação de outros futuros, abordando o 
chamado giro decolonial e as reflexões sobre o antropoceno como esforços para pensar formas de viver e 
morrer num mundo compartilhado.  
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Observações: 

O programa e cronograma detalhados da disciplina serão apresentados no primeiro dia de aula. A primeira aula 
será na terça-feira, 10/08. 

 

 

 

 

 


